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RESUMO
O artigo busca reconstruir um dos conflitos e impasses do movimento cristão 
e, ao mesmo tempo, refletir sobre o sofrimento no ministério cristão. Em 2Co 
10-13 Paulo defende-se de acusações, entre outras, que ele não preenchia o 
perfil esperado de um líder. As muitas prisões, a aparência “fraca” e a palavra 
“desprezível” seriam marcas que confirmariam que ele não era um apóstolo. 
Numa resposta dura e sofrida Paulo constrói uma argumentação que revela os 
conflitos que marcaram o cristianismo originário e cria um paradoxo: a glória do 
cristão está no sofrimento. 
Palavras-chave: Paulo de Tarso; Corinto; ministério; sofrimento; glória; cristian-
ismo originário; cristianismo mediterrâneo.
ABSTRACT
This text seeks to reconstruct one of the conflicts and impasses of the Christian 
movement and, at the same time, reflect on suffering in Christian ministry.  In 2 
Corinthians, Paulo is defending himself against accusations, amongst others, that he 
does not fulfill the expectations of a leader.  He was sent to prison, he had a “weak” 
presence, and his word “ of little respect” confirmed that he was not an Apostle.  In 
a response quite hard and painful, Paul reveals the conflicts that marked original 
Christianity, and a paradox:  that the glory of Christ is in suffering. 
Keywords: Paul of Tarsus; Corinthians; suffering; glorify; original Christianity; 
Mediterranean Christianity.
RESUMEN 
El artículo busca reconstruir uno de los conflictos e impases del movimiento 
cristiano y, al mismo tiempo, reflexionar sobre el sufrimiento en el ministerio 
cristiano. En 2Co 10-13 Pablo se defiende de acusaciones, entre otras, la de 
que él no tenía el perfil que se esperaba de un líder. Muchos encarcelamientos, 
la apariencia “débil” y la palabra “despreciable” serían marcas que confirmarían 
que él no era un apóstol. En una respuesta dura y sufrida Pablo construye una 
argumentación que revela los conflictos que marcaron el cristianismo originario 
y crea un paradojo: la gloria del cristiano está en el sufrimiento.
Palabras clave: Pablo de Tarso; Corinto; ministerio; sufrimiento; gloria; cristian-
ismo originario; cristianismo mediterráneo.
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A vida do Apóstolo Paulo é contada a partir de diversos prismas e 
ênfases. Uma informação recorrente acerca dele é o seu profundo com-
promisso com a missão. A partir desse enfoque, queremos examinar o 
intenso vínculo que Paulo estabelece entre sua prática ministerial e o 
sofrimento decorrente dela. 
Não podemos, no início desse texto, deixar de marcar a relevância 
que essa abordagem tem para a reflexão teológica nos dias de hoje. 
Os diversos ministérios da Igreja Cristã, de modo geral e, mais 
especificamente, o ministério pastoral, muitas vezes são abordados a 
partir dos relatos das ações de sucesso e de vitória se esquecendo de 
tratar dos desafios, impasses e sofrimentos que, igualmente, marcam a 
caminhada de fé. 
Nosso objetivo aqui é de apontar como Paulo entendia teologica-
mente o sofrimento e como ele é interpretado à luz do ministério. Para 
isso, vamos enfocar um de seus textos mais contundentes a respeito do 
assunto: os capítulos 10 a 13 de 2 Coríntios.
1. A carta da loucura
Iniciamos nossa abordagem assumindo a hipótese de que as cartas 
paulinas na forma em que as temos hoje em nossa Bíblia eram, original-
mente, pequenos bilhetes pastorais compilados em forma de uma única 
carta (cf. GArCIA, 2008, p. 73-76; COMBLIN, 1991, p. 13-16; VIDAL, 
1996, p. 13-39 e BrOWN, 2004, p. 723-727)1. O objetivo de Paulo ao 
enviar um grande número de bilhetes era de, superando as dificuldades2 
da comunicação escrita no primeiro século, atender rapidamente às ne-
cessidades pastorais das comunidades que foram formadas e estavam 
debaixo de seu cuidado.
No caso de 2 Coríntios, as propostas variam entre cinco ou seis 
pequenos bilhetes que originaram nossa atual carta. Dentre esse conjunto 
de bilhetes, entendemos que os capítulos 10 a 13 compõem uma carta 
à parte. Se assumirmos essa hipótese, poderemos apontar que esses 
capítulos formam a famosa epistola de lágrimas (2Co 2.4). 
Percebemos nesse pequeno bilhete uma situação de grande conflito 
envolvendo o apostolado de Paulo, que é enfrentado através de um texto 
marcado pela defesa ardorosa e apaixonada de seu ministério. Devido 
às acusações que sofre, Paulo é obrigado a gloriar-se de seu ministério, 
1  Em nossa proposta, entendemos que romanos (excetuando o capítulo 16), 1 Coríntios 
e Gálatas são cartas completas e que não foram forjadas a partir de pequenos bilhetes 
pastorais.
2  É importante lembrar que no primeiro século, o papiro, material usado para a escrita, 
era importado do Egito e a técnica de escrita exigia o domínio artesanal da pena, tinta 
e papiro. Tudo isso tornava, para os pequenos e pobres comerciantes e artesãos (como 
Paulo) difícil a tarefa de enviar longas cartas.
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o que ele considera uma loucura ter de fazer. Tanto que José Comblin 
(1991, p. 179) ao comentar 2 Coríntios denomina essa carta de Carta da 
Loucura. A defesa do apostolado aborda não só a vocação, mas também 
práticas ministeriais, questões financeiras e sinais de espiritualidade. Aqui 
se encontra o cerne do problema, que detalharemos a seguir. 
2. Um ministério sob ataque: as acusações a Paulo
Para entender o pano de fundo da Carta da Loucura é necessário 
reconstruir a origem do conflito. Paulo pretendia visitar a igreja de Corinto 
e anunciou-lhe a intenção. Nesse meio tempo, Paulo foi encarcerado e 
quase morreu. A igreja não soube da sua prisão e, diante da ausência sem 
explicação do apóstolo, os seus opositores lhe fizeram (ou o grupo oposi-
tor) duras críticas. Paulo soube disso após a sua libertação do cárcere e, 
indignado, resolveu escrever a carta para defender seu ministério3. 
As acusações a Paulo afetavam todas as dimensões de sua vida 
e ministério. O primeiro nível de acusação atacava a vida cotidiana do 
apóstolo. Ele era, para esse grupo, alguém que andava com pessoas 
mundanas (10.2). Por isso, ele era alguém que não era de Cristo (10.7), 
ou seja, não era salvo, não era convertido. 
O segundo nível de acusação atingia suas práticas ministeriais. 
Paulo era apresentado como “kai . i vdiw, thj tw/ | lo , gw|” (que pode ser 
traduzido como amador na palavra),  ou seja, um mau pregador (11.6). 
Diante de pregadores eloquentes, como Apolo, por exemplo, os quais a 
igreja apreciava, Paulo, um mau pregador, os envergonhava. Mais que 
isso, ele era classificado como um louco (11.16). O uso da expressão 
“a; frona ei =nai |” (ser louco, insano, sem faculdades mentais) pode ser 
entendida não tanto como alguém despossuído de faculdades mentais 
mas, como um fanático.
O terceiro nível de acusação agrupava, em uma única crítica, aspec-
tos pessoais e ministeriais. Para percebermos isso, necessitamos examinar 
com atenção a acusação encontrada em 2 Coríntios 10.10:
2Co 10.10 Tradução com apontamentos
o[ti ai` evpistolai. me,n( Por que as cartas, por um lado
fhsi,n( Diz (alguém – há um acusador que diz algo)
barei/ai kai. ivscurai,( Pesadas e fortes (são)
h` de. parousi,a tou/ sw,matoj Mas, a presença (parusia) do corpo
avsqenh.j Fraca (é)
kai. o` lo,goj E a palavra (destaque para o singular)
evxouqenhme,noj Desprezível (vil, inútil, ridícula)
3  Esses dados podem ser reconstruídos a partir do pequeno bilhete dos capítulos 2 e 7, 
confira: Garcia (1998, p. 16).
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Ao avaliar essas críticas notamos que havia um acusador. Encon-
tramos no texto: “Por que as cartas, por um lado, [ele] diz...”. Quem diz 
isso? Uma pessoa? (nesse caso seria o líder do grupo de oposição4). Ou 
um grupo? As acusações são pesadas. Paulo é apresentado como alguém 
que escreve cartas pesadas e fortes, porém, quando está presente na 
comunidade é fraco. avsqenh.j pode ser traduzido como fraco e também 
como inexpressivo, sem importância. Quando os opositores contrapõem 
inexpressão (fraqueza), ao peso e à força das cartas, a acusação ganha 
uma conotação mais pesada. Na verdade eles afirmam que Paulo não se 
impõe, ou seja, não tem autoridade e nem liderança. Paulo é, portanto, 
acusado de ser fraco e sem expressão. Na continuação do texto encontra-
mos a acusação “kai. o` lo,goj” (a palavra). A frase aparece no singular por 
isso “a palavra” não deve se relacionar somente a como Paulo fala (nesse 
caso a frase apareceria no plural: as palavras), mas sim ao conteúdo de 
sua fala. O discurso de Paulo é descrito como desprezível, inútil, ridículo. 
Além de mau pregador, Paulo também é acusado de não ter conteúdo! 
Temos um triste quadro do sofrimento de Paulo, presente aqui na 
forma de desqualificação pessoal e ministerial. Ele é apresentado como 
alguém mundano, não convertido, mau pregador, fraco e sem conteúdo. 
Diante do alcance das acusações, Paulo é obrigado a defender o seu minis-
tério, o que ele considera uma insensatez. Antes de abordarmos a defesa 
do ministério é importante caracterizarmos o grupo que ataca Paulo.
3. Os “que louvam a si mesmos”: acusadores de Paulo
Os acusadores de Paulo são apóstolos5 conforme se percebe em 
2 Coríntios 11.5. Porém, quando lemos esse texto observamos que as 
4  Isso pode ser notado quando Paulo, ao escrever sobre o efeito que a Carta da Loucura 
produziu na comunidade, afirma que é necessário perdoar ao que causou tristeza, bas-
tando a punição dada pela maioria (2Co 2.5-7). O que se observa é que um membro 
da comunidade foi identificado como o responsável pela acusação e, mais que isso, 
percebe-se que a punição foi dada pela maioria da comunidade, ou seja, uma minoria 
permaneceu ao lado daquele que tinha ofendido a Paulo.
5  Apóstolos das igrejas do mundo mediterrâneo. É importante destacar que há um conflito 
de interpretação do que é ser apóstolo entre as igrejas cristãs do mundo mediterrâneo 
e as igrejas cristãs de Jerusalém. Para as igrejas de Jerusalém (conforme registrado 
em Atos) o conceito era o de ter acompanhado Jesus desde o batismo até a morte, ou 
seja, testemunha ocular. Com essa definição nem Paulo poderia ser considerado após-
tolo. Já para as igrejas do mundo mediterrâneo os apóstolos eram pessoas que tinham 
“visto” a Jesus (em experiência de conversão ou em experiências de êxtase). Tanto que 
Paulo defende seu apostolado diante das acusações dos seguidores de Tiago usando 
o argumento que ele também viu a Cristo (no caminho de Damasco). Esse conceito 
mais abrangente permitia, inclusive, a presença de mulheres. Por isso Paulo saúda em 
romanos 16 a Andrônico e Junia (possivelmente um casal, mas, mesmo que não sejam, 
com certeza, Junia é nome de mulher) apóstolos que o precederam no Senhor. 
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palavras usadas por Paulo são fortes: “penso em nada ser inferior aos 
superapóstolos (u`perli,na avposto,lwn)”. Essa expressão superlativa (su-
perapóstolos) tem de ser entendida como uma forma crítica de Paulo 
caracterizar esse grupo. Eles não apenas se consideram apóstolos como 
se exaltam a ponto de Paulo se referir a eles dessa forma. Isso pode ser 
confirmado quando Paulo afirma que eles “louvam a si mesmos” (10.12) 
o que é, para o apóstolo, um sinal de insensatez. São apóstolos remu-
nerados pela igreja, o que se percebe quando Paulo argumenta (como 
veremos no próximo item) que ele pregou o evangelho gratuitamente 
não dependendo da comunidade (11.7-8). São, também, pertencentes ao 
grupo judaizante (ou pelo menos dos de Cefas, conforme 1Co 1.11) pois 
se orgulham de ser de descendência de Abraão (11.22-23). Esse quadro 
se completa quando eles são apresentados como aqueles que se gloriam 
de sua força (11.30) e de seus dons espirituais (11.1-6). 
Diante de um grupo que se apresenta como de apóstolos com auto-
ridade, poder, sinais espirituais justificando sua posição na comunidade 
e, inclusive, sendo remunerado por ela, Paulo necessita mesmo defender 
seu ministério contra os seus ataques, assunto do próximo item.
4. “O poder na fraqueza é aperfeiçoado”: a defesa de Paulo
Para responder a tão pesadas acusações Paulo se vê obrigado a 
gloriar-se acerca dos sinais de seu ministério. Em primeiro lugar, é im-
portante destacar que no mundo greco-romano desse período o gloriar-se 
era visto como algo não aceitável, só admissível quando alguém tinha de 
defender sua honra (WATSON, 2008, p. 57-79)6. O que chama a atenção 
é que Paulo usa um caminho de defesa a partir da autoexaltação inver-
tendo o discurso e a lógica de seus oponentes e, inclusive, do mundo 
greco-romano.
Inicialmente, Paulo entende que não convém o gloriar-se (12.1) e 
que fazer isso é uma insensatez (12.11). Porém, como ele é obrigado 
a fazê-lo, entende que deverá gloriar-se a partir de sua fraqueza (12.5; 
13.9). Com isso, Paulo cria um paradoxo cristão: o/a cristão/ã deve 
gloriar-se somente em suas fraquezas. Assim, ele constrói a argumenta-
ção de defesa, mas que é, ao mesmo tempo, de construção de teologia 
acerca do ministério.
Paulo se defende afirmando que os sinais de seu apostolado são 
semelhantes aos dos acusadores (sinais, prodígios e poderes miraculo-
sos). A única exceção é que ele não foi pesado para a igreja (12.11-13, 
16-18). Nesse ponto, Paulo se utiliza da ironia ao pedir perdão à igreja por 
6  Esse texto, seguindo a organização dos demais textos do livro, apresenta em sua pri-
meira parte o conceito do gloriar-se no mundo greco-romano (e judaico) e, na segunda 
parte, o conceito nos escritos paulinos.
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não ter sido pesado a ela e argumenta que não só não foi pesado, mas 
que se desgastou por ela e não ela por ele ou por seus companheiros de 
viagens missionárias7. Ou seja, em vez de gloriar-se nesses sinais que, 
igualmente aos seus acusadores ele possui, Paulo opta em gloriar-se de 
suas fraquezas (12.5). 
Como ele foi acusado de não ser espiritual e de não ter tido experiên-
cias de êxtase, o apóstolo acaba necessitando ter de contar acerca de 
suas experiências (12.1-6). Para isso, ele usa a terceira pessoa (conheço 
um homem... que foi arrebatado...) e, imediatamente após a apresentação 
da experiência de encontro extático com Cristo, ele introduz o tema do 
espinho na carne (12.7-10). A graça de Deus é suficiente para ele, pois o 
poder se aperfeiçoa na fraqueza (12.9). Devido a isso, Paulo sente prazer 
nas fraquezas... (12.7-10).
O argumento dos opositores poderia ser: como um mensageiro de 
Deus pode trazer em sua carne a marca das prisões, das fadigas, dos 
açoites, dos naufrágios, da fome, da penúria? O próprio Paulo descreve 
essas marcas em 11.23-33. Ele defende que essas marcas são próprias 
de seu compromisso com o ministério (11.23) e estão em consonância 
com o sacrifício de Cristo (13.4). Por isso, pelas marcas do sofrimento 
(11.23-27), o apóstolo se considera um ministro de Cristo. 
Ao assumir a fé cristã Paulo entende que o convertido se torna 
participante da ressurreição de Cristo, mas também de sua paixão. Por 
isso, os seus sofrimentos podem ser lidos como espelho do sofrimento 
de Cristo e a persistência dele como o compromisso com o próprio Cristo 
(13.3-4).
Finalmente, Paulo apresenta um argumento de defesa contra a 
acusação que mais o incomoda: a preocupação pastoral com a igreja e 
com os sofrimentos dela (11.28-29). Ele afirma que essa é a sua angústia 
diária. Dois temas são apresentados em 11.29. O primeiro é o da fraqueza, 
o segundo é o do escândalo. As divisões da comunidade enfraquecem 
e escandalizam os pequenos. Por isso Paulo se escandaliza de ter de 
gloriar-se (e defender-se), porque isso contribui para esse processo de 
enfraquecimento da comunidade com a qual ele desenvolve um relaciona-
mento de amor e cuidado (12.15). O argumento final de Paulo em defesa 
de seu ministério é que a divisão, os conflitos e as acusações enfraque-
cem as comunidades e ele se entende como alguém com a missão de 
edificar comunidades e não destruí-las (13.10).
7  É importante ressaltar que Paulo não está criando um preceito de que o obreiro não 
pode receber da igreja. Lembramos que Paulo recebeu e aceitou apoio financeiro de 
Filipos por três vezes. O que está em questão é que os oponentes usaram do fato de 
Paulo nunca ter recebido ajuda de Corinto para afirmar que era tão claro que ele não 
era apóstolo que nem receber da igreja ele recebia.
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5. Gloriar-se na fraqueza: um desafio ao ministério
O texto de 2 Coríntios 10-13 é testemunha de um profundo conflito 
entre Paulo e um grupo que não aceita seu ministério. Esse conflito, 
porém, não pode ser visto apenas no âmbito das simpatias pessoais e 
das opções por grupos de afinidade dentro das comunidades. A leitura 
do texto sob esse prisma minimiza a sua importância. O que temos, de 
fato, é o confronto de projetos de vivência da fé. 
O primeiro projeto em conflito gira em torno do “gloriar-se”. De um 
lado temos um projeto de vida de fé que se gloria na força e nas virtudes 
de líderes e grupos. Ao assumir esse projeto essas pessoas são levadas 
a gloriar-se em sua força e em suas virtudes em detrimento dos outros 
(que na opinião desse grupo os outros que não fazem parte não às têm). 
Essa prática era condenada no mundo greco-romano e, na perspectiva 
de Paulo, no cristianismo seria menos aceita ainda. A proposta paulina é 
que a autopromoção é uma insensatez que coloca no ser humano uma 
centralidade tal que não permite a ação da graça de Deus. A fraqueza 
é o espaço para a ação dessa graça. A verdadeira força do ser humano 
está no reconhecimento da fraqueza, pois isso oferece espaço para o 
desenvolvimento e para a ação da graça de Deus.
O segundo projeto se localiza em torno do conceito de espiritualidade. 
De um lado encontramos um grupo que avalia o ministério e a autoridade 
a partir dos sinais de espiritualidade (sinais, prodígios e poderes miracu-
losos). Para esse grupo, o verdadeiro ministro, o que tem autoridade é 
aquele que demonstra estes sinais. Paulo confronta esse projeto, não por 
negar a importância dos sinais apontados por esse grupo (inclusive ele 
afirma que pode apresentá-los), mas porque para ele as marcas de um 
ministério com autoridade não se dão em torno de sinais que valorizam 
o ser humano, mas sim pelos sinais que apontam o compromisso e o 
cuidado com as comunidades de fé. Esse cuidado muitas vezes gera o 
sofrimento oriundo da missão. Esses são identificados com os sofrimentos 
do próprio Cristo – Sua vida, paixão e morte. A partir da comunhão com 
Cristo e em torno do sofrimento surge a comunhão com a ressurreição. 
É importante destacar que em Paulo não encontramos uma valorização 
masoquista do sofrimento. O que ele defende é a valorização do compro-
misso com a missão, o qual pode gerar sofrimento. Devemos lembrar que os 
primeiros testemunhos de fé cristã que Paulo presenciou foram os daqueles 
que, enfrentando a perseguição promovida por ele próprio, morreram ou foram 
presos e encarcerados. Diante de um testemunho tão radical, o convertido 
Paulo não poderia negar esse compromisso e nem deixar de reproduzi-lo 
em sua vida. Para Paulo o compromisso radical com Cristo e a missão estão 
acima das próprias agruras enfrentadas nos caminhos da fé. 
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É por tudo isso que Paulo experimenta em seu ministério todas as 
dimensões do sofrimento. Seja o sofrimento físico através da fome; das 
dificuldades e acidentes de viagem; das cicatrizes das chibatadas e da 
enfermidade crônica (o espinho na carne), seja o sofrimento ministerial, 
através das angústias e preocupações pelas dificuldades enfrentadas 
pelas comunidades que estavam debaixo de seu cuidado, como as 
perseguições, as divisões, os desvios doutrinários (como por exemplo, 
Gálatas) e as múltiplas fragilidades (econômica, social, etc). Também, o 
sofrimento pessoal através dos ataques à sua atuação pastoral, ataques 
esses que colocavam em dúvida a sua conversão, a sua prática minis-
terial, a sua competência e capacidade de exercer essas atividades e, 
finalmente, sua apostolicidade, que para esse grupo acabava por ser um 
questionamento ao seu chamado pastoral.
Frente a toda essa situação conflituosa, Paulo, por amor à missão 
e às comunidades de fé, transforma tudo isso em uma oportunidade de 
aprofundamento de sua experiência com Cristo e entende que essas cica-
trizes se constituam na verdadeira e única marca ministerial da qual ele 
pode se orgulhar. Assim, ele enxerga nessas situações de fraqueza não 
só o verdadeiro seguimento de Cristo, mas, também e principalmente, o 
espaço para atuação da graça de Deus. Por isso, ele afirma: 
Então, ele me disse: A minha graça te basta, porque o poder se aperfeiçoa 
na fraqueza. De boa vontade, pois, mais me gloriarei nas fraquezas, para que 
sobre mim repouse o poder de Cristo. Pelo que sinto prazer nas fraquezas, 
nas injúrias, nas necessidades, nas perseguições, nas angústias, por amor de 
Cristo. Porque, quando sou fraco, então, é que sou forte (2Co 12.9-10).
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